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1. APRESENTAÇÃO

O presente relatório foi elaborado a partir das informações resultantes dos trabalhos de grupo e debates desenvolvidos pelos professores dos municípios de Mairinque, São Roque, Piedade, Votorantim e Alumínio, municípios pertencentes ao Estado de São Paulo, por ocasião da realização da 2a etapa do curso de capacitação de professores, promovida pela CBA – Companhia Brasileira de Alumínio. Esta 2a etapa do curso, foi dividida em três módulos, a saber, módulos I, II e III, realizados nos dias 29 de agosto, 19 de setembro e 24 de outubro, respectivamente.
2. HISTÓRICO

No decorrer do ano de 2003, foi desenvolvido pela Secretaria do Meio Ambiente – DEPRN, em parceria com o CBH-SMT e FEHIDRO, o Programa de Educação Ambiental Itupararanga, voltado para os professores do Ensino Fundamental (7ª. e  8ª. Séries) e Ensino Médio (1ª.  e  2ª. Séries). O Programa constituiu-se no desenvolvimento de um curso de capacitação em Educação Ambiental, envolvendo 70 professores dos municípios de Alumínio, Ibiúna, Mairinque, Piedade, São Roque, Vargem Grande Paulista e Votorantim. Durante o curso, os professores participaram de atividades teóricas e práticas e elaboraram projetos para serem aplicados junto às comunidades escolares.

Para o ano de 2005, foi consignado entre as instituições que fazem parte do Comitê de Bacias - CBH-SMT, a seqüência do Programa de Educação Ambiental – Itupararanga, desta vez sob a responsabilidade da CBA em parceria com o CBH-SMT. A proposta de trabalho elaborada pela CBA para o ano de 2005 teve como objetivo elaborar um diagnóstico participativo dos projetos realizados pelos professores junto à comunidade escolar, a partir do ano de 2003, visando a implementação de um Plano de Acompanhamento e Avaliação desses projetos. Essa proposta foi discutida e aprovada pelo Comitê, passando-se em seguida para a sua implementação, onde ocorreram as seguintes situações:

· A Diretoria Regional de Ensino de São Roque, a qual responde pelo ensino fundamental de várias localidades, entre elas os de Vargem Grande Paulista e Ibiúna, por problemas internos decidiu-se por não participar dos trabalhos de 2005.

· Com a não participação da Diretoria de Ensino de São Roque, houve uma redução do número de professores, passando de 70 para 38.

· Dos 38 professores que participaram dos trabalhos em 2005, apenas 11 participaram da 1a etapa ocorrida em 2003, o que representa 13%  do público alvo dos trabalhos.

3. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

3.1. Diagnóstico

Diante das informações constantes do item anterior, o diagnóstico elaborado pelos  professores apresentou a situação atual da educação, segundo os seus pontos de vista, para o desenvolvimento de projetos em geral, uma vez que a maior parte dos professores não participou da capacitação de 2003, com exceção da Diretoria de Ensino de Votorantim e do município de São Roque que apresentaram dados relacionados aos projetos de educação ambiental desenvolvido no período de 2003 a 2005. Esse diagnóstico é composto por 3 fases distintas, a saber, relatos dos grupos sobre a situação atual, construção da escola ideal e quais as ações que podem ser implementadas rumo a sustentabilidade sócio-ambiental nas escolas.  Todas essas situações estão descritas nos módulos apresentados a seguir.

3.1.1. Módulo I – Levantamento da Situação Atual

a. Grupo I 

Trabalhos realizados:

·  Consumo racional de água e energia elétrica;

·  Nível da represa;

· Aumento da população que utiliza água da Represa de Itupararanga;

· Identificação e proteção das nascentes da região;

· Economia (agricultura e pecuária);

· Reflexão sobre a mercadologia da água;

· Comparação das desigualdades da água e do ar;

· Água como veículo para doenças (verminoses);

· Comemoração do Dia da Água, nas escolas Municipais e Estaduais com dramatização envolvendo várias disciplinas.

Principais dificuldades 

· Falta de encontros para trocas de experiências e idéias;

· Material insuficiente;

· Falta de apoio do Poder Público;

· Dificuldades para acompanhar as obras realizadas pelo Poder Público, na questão ambiental.

b. Grupo II

Apontou a necessidade de desenvolver a capacitação de forma interdisciplinar, envolvendo professores, alunos, diretores, supervisores, coordenadores e funcionários em geral, comunidade e órgãos públicos, para de forma produtiva, pensar o “micro e o macro”, como organismo vivo e atuante, permanentes.

c. Grupo III

Abordou pontos positivos, tais como:

· A capacitação sempre soma de alguma forma (conhecimento);

· Possibilidade de trabalhar mais o local;

· Discussões de informações e trocas de vivências do projeto;

· Rever os amigos.

Principais dificuldades: 

· Faltam condições financeiras para divulgar e aplicar o projeto;

· Falta união dos professores para a execução dos projetos;

· Falta comunicação entre as escolas;

· Falta integração entre as escolas e os Municípios;

· Falta material com dados técnicos, projetos, mapas, fotos e textos relacionados, para cada unidade de ensino vinculada ao processo.

d. Grupo IV

· Os projetos são bons, mas se perdem por falta de acompanhamento;

· Falta material básico, como lápis de cor, papel, etc.; 

· O professor está sempre sozinho na organização, desenvolvimento e financeiro (há sobrecarga);

· Falta envolvimento da equipe (direção);

· A escola busca sempre a quantidade e não a qualidade dos projetos por conta de bônus;

· O professor não tem espaço para desenvolver o trabalho. 

e. Grupo V

Ponto positivo:

· Mudança de hábitos dos alunos, que se estendeu à comunidade;

Dificuldades para o desenvolvimento de projetos são:

· Falta de comprometimento da Administração Municipal;

· Falta de um representante da Administração Municipal nos encontros, concretizando uma parceria necessária para a efetivação do projeto. 

f. Grupo VI 

“Educação Ambiental para a vida toda”

· Toda a parte didática deverá ser trabalhada na escola;

· É necessário que haja parcerias para que ações concretas aconteçam;

· Necessária a capacitação de professores e alunos voltada, por exemplo, para o estudo da flora local, reflorestamento, ISO,  nível e uso da água (porque está diminuindo), situação das cabeceiras ;

g. Grupo VII

· Falta material;

· Falta integração entre os municípios que fazem parte da Bacia;

· Falta Capacitação continuada.

Após a apresentação dos grupos houve debate onde foram discutidos temas, por exemplo a implantação da Agenda 21, como forma de viabilizar a sustentabilidade sócio-ambiental nas escolas.

3.1.2. Módulo II – Construção da Escola Ideal

Após a etapa de levantamento da situação atual das escolas no que diz respeito aos projetos, os professores desenvolveram uma atividade visando à construção da Escola Ideal. Essa atividade teve como objetivo refletir sobre as reais possibilidades de mudanças nas escolas visando uma melhor qualidade ambiental para toda a comunidade.

a. Grupo I

· Estrutura familiar (organizada, com valores e princípios bem definidos e esclarecidos);

· Integração e qualidade – familiar, aluno, corpo administrativo e corpo docente;

· Recursos financeiros para investimento, suporte pedagógico (sala ambiente interdisciplinar, material de informática, ventilação adequada, eletroeletrônicos, biblioteca com rico acervo);

· Espaço físico adequado (limitar quantidade de alunos, refeitório, resgate do nacionalismo, resgate dos valores e princípios, ética, respeito, responsabilidade, honestidade);

b. Grupo II

· Espaço físico adequado e confortável;

· Cumprimento das leis e regulamentos da escola;

· Responsabilidade, paz e harmonia;

· Participação verdadeira e responsável dos pais na escola.

c. Grupo III

· Alunos interessados;

· Comprometimento da comunidade (formação familiar) docente e discente;

· Política de incentivo.

d. Grupo IV

Estrutura física:

· Salas adequadas;

· Biblioteca, videoteca;

· Laboratórios;

· Quadras cobertas;

· Salão nobre;

· Número de alunos reduzido por sala;

· Período integral.

Ações em relação aos professores:

· Cursos de capacitação;

· Valorização da hora/aula;

· Maior coletividade;

· Trabalho de 40 horas (20 hs com aluno e 20 hs com período pedagógico).

Ações em relação aos alunos:

· Maior comprometimento do aluno com a escola;

· Maior comprometimento dos pais com a escola.

e. Grupo V

· Núcleo de Educação com salas ambientes bem equipadas;

· Quadras abertas e cobertas;

· Recursos técnicos (coordenador pedagógico por área), psicólogos, fono, dentistas, médicos;

· Recursos pedagógicos;

· Melhores salários;

· Planos de saúde;

· Capacitações;

· União dos professores;

· Parcerias com indústrias; 

· Alunos: “20” por classe.

Após as apresentações dos grupos gerou-se um debate com o objetivo de identificar quais as ações podem ser trabalhadas de imediato para a construção da Escola Ideal. Os grupos apresentaram as seguintes sugestões: 

· Retomar a questão Civismo;

· Resgate do Nacionalismo;

· Resgatar valores, dentro da sala de aula, com atitudes coerentes;

· Resgatar dos valores morais e éticos;

· Patriotismo;

· Regras de cidadania – Aprender a ouvir não e a dizer não;

· Regras de direitos e deveres;

· Cumprimento das leis e dos regulamentos da Escola (conscientização);

· Cumprimento das leis;

· Fazer vigorar o regimento escolar;

· Política de incentivo;

· Política educacional adequada para o professor;

· Período integral com atividades diferenciadas, (fanfarras, música, coral, teatro);

· Carga horária flexível;

· Autonomia;

· Dividir a carga horária em aulas e trabalho pedagógico;

· Redução do número de alunos por classe;

· Assistência médica e psicológica, mas acessível em cada cidade;

· Metodologia;

· Atividades extra-curriculares;

· Cursos de capacitação adequados;

· Núcleos de educação;

· Sala ambiente adequada e com recursos necessários para o professor trabalhar;

· Melhorar espaço físico;

· Organização da sala;

· Biblioteca;

· Alunos interessados;

· Família presente;

· Comprometimento dos professores, alunos e família;

· Estrutura familiar;

· Refeição balanceada;

· Envolvimento da comunidade;

· Mais integração (escola, professores, alunos, pais, comunidade);

· Trabalho coletivo – solidariedade, respeito e responsabilidade de todos;

· Integração professores e corpo administrativo;

· Mais responsabilidade dos professores e alunos;

· Comprometimento de toda a comunidade escolar;

· União de todos que fazem parte da escola;

· União dos professores;

· União, dedicação, humildade, respeito e participação;

· Valorização do profissional de modo geral dentro da escola;

· Valorização da pessoa e ambiente;

· Entender melhor a progressão continuada;

· Participação;

· Qualidade de vida;

· Jardim dos Sentidos;

· Parcerias;

· Divulgação na mídia dos trabalhos da escola (valorização);

· Representatividade;

· Sonhar e acreditar;

· Utopia – combustível (mas de que adianta ter o combustível se não tem o carro para andar)?

3.1.3. Módulo III – Diretrizes Básicas para a construção da Agenda Ambiental 

O Módulo III teve como objetivo a elaboração das diretrizes básicas necessárias para implementação de um instrumento gerenciador nas escolas (Agenda Ambiental) visando contribuir para a Construção da Escola Ideal.
De acordo com os trabalhos apresentados pelos grupos, e segundo as sugestões da Consultoria, a Agenda Ambiental das escolas deverá assegurar as seguintes condicionantes:

· Criação de núcleos interdisciplinares, permanentes, com representantes, envolvendo  Corpo Docente, Discente, Comunidade (pais e responsáveis) e da auto-administração da Instituição; (Direção/Supervisão/Coordenação) com o objetivo de discutir as questões relacionadas ao bom funcionamento da escola;

· Deverá ser considerada parte integrante do PPP 2006 ;

· Deverá contemplar propostas de melhorias para as comunidades escolares em forma de prioridades e possibilidades;

· Deverá conter um Plano Regional de Parcerias com o objetivo viabilizar recursos para as ações propostas;

· Deverá assegurar o desenvolvimento de um Plano de Capacitação Anual envolvendo os diversos segmentos da comunidade escolar (professor, direção da escola, supervisor, pais, alunos, trabalhadores na escola) com o objetivo de capacitá-los, orientá-los e formar grupos de trabalhos visando a implementação e o gerenciamento das ações necessárias;

· Propiciar a criação de um núcleo de documentação informativa, por escola, sobre os trabalhos desenvolvidos, bem como, resultados de pesquisas de campo, confecção de material e divulgação de resultados;

· Deverá assegurar a formação de Conselhos nas escolas com representantes dos diversos segmentos da comunidade escolar, com a eleição de um presidente, por escola, o qual integrará o Conselho Regional de Educação e Meio Ambiente (CREMA) composto, a princípio, pelos municípios de Votorantin, Piedade, Alumínio, São Roque e Mairinque. A definição das competências e responsabilidades do CREMA deverá ser objeto de discussão nas escolas, mas a princípio sugere-se a sua representação no Comitê de Bacia e demais órgãos e instituições nas diversas instâncias na região;

· Deverá assegurar o desenvolvimento de Encontros Regionais de Educação Ambiental, com o objetivo de propiciar a divulgação dos trabalhos desenvolvidos, pelos municípios e possibilitar, também, a troca de informações entre os participantes.

4. OBJETIVOS DA AGENDA AMBIENTAL

· Instrumentalizar, sensibilizar e capacitar a Comunidade Escolar para o gerenciamento sócio-ambiental da escola, com vistas a sua sustentabilidade econômica, social e ambiental;

· Estabelecer critérios adequados para o tratamento dos resíduos produzidos na escola, no que diz respeito ao padrão de consumo, redução, reaproveitamento e disposição adequada;

· Contribuir para o resgate do Civismo na Comunidade Escolar;
· Contribuir para a inserção da beleza cênica no cotidiano da Comunidade Escolar;
· Propiciar a incorporação de ações contínuas no cotidiano da Comunidade Escolar, voltadas para o exercício da cidadania;

· Promover a integração dos Projetos Pedagógicos de tal forma que, as suas implementações sejam constantes e contínuas na vida da Comunidade Escolar.

5. EQUIPE TÉCNICA

Adelina Teixeira Fonseca – Coordenadora – Equilíbrio Consultoria Ambiental

Antonia Almeida Barros – Pedagoga – Equilíbrio Consultoria Ambiental

Priscilla M. Piagentini – CBA/Escritorio Central

Simone A. Resende M. Arantes – CBA/Itupararanga
ANEXO: ATIVIDADE SUGERIDA

Às escolas que participaram do curso de capacitação, caso seja do interesse, sugere-se a elaboração de um Plano de Ação para o planejamento e implantação da Agenda Ambiental nas escolas, que poderá atender as Diretrizes estabelecidas no item 4, constituindo-se no desenvolvimento das seguintes ações:

· Divulgação dos resultados dos Diagnósticos realizados nos encontros promovidos nos anos de 2003 e 2005, bem como dos seus objetivos e das ações propostas, para a direção das escolas (diretor ou dirigente de educação), nos HTPC(s) e para a comunidade escolar;

· Formação de grupos de trabalho, envolvendo os diversos segmentos da comunidade escolar (direção das escolas, professores, pais e alunos);

· Planejamento do Diagnóstico Rápido Participativo pelos grupos de trabalhos, (levantamento da realidade atual nas escolas);

· Desenvolvimento das atividades do Diagnóstico Rápido Participativo;

· Sistematização das informações;

· Realização de reuniões devolutivas para a comunidade escolar;

· Elaboração das propostas de solução para os respectivos problemas;

· Elaboração dos critérios de avaliação das ações;

· Elaboração de um cronograma de atividades, estabelecendo metas e critérios de avaliação para as ações propostas;

· Elaboração de um Plano de Capacitação envolvendo representantes dos diversos segmentos da comunidade escolar (professores, dirigentes, alunos, funcionários da escola e pais);

· Elaboração de um Plano de Gerenciamento da Agenda Ambiental; 

· Aprovação da Agenda Ambiental junto à Comunidade Escolar;

· Lançamento da Agenda Ambiental (deverá ser um grande evento);

· Início das atividades de implantação da Agenda Ambiental;

· Monitoramento das Ações.

É importante ressaltar que a metodologia deve ser embasada numa concepção participativa, envolvendo todos os segmentos da comunidade escolar desde o início dos trabalhos, visando o comprometimento de todos.
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